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PELO,TELEGRA'P,I-I,,''O ,dizem que não'·ê "possivP.I' ,se II Grave manifestacão- I: 1 i fazer revolução, porque é neces- ,

,

I sario armas; gente e dinheiro, ,I A" 'A' ,
, Serviço especial d' O PHAROL ! :\rmas, quem II:.�ü as tem, ad- i "

guerra. guerra.
,

,
, , , ,

I quire-se e gente nao falta. ,I RIO 19-0 [ornal "Excelsior"T � ,ed d erC'lbdade
dos lactes, earantir a h-I e '" '

"I aI ores o e� 1- herdade do voto, n� eleição
.

de I Guarda Nacínna! II de Pariz, publicüu, 'um telegram-

bel
e' id t d E t d t" ma de Genebra, iníormando queto raZI' elfO· prlestI �n e ,.O ,s a .O; afprelsell atl'! Rio, 19-=-Estãü de sobre-aviso I na occasião da representação dere a ono mmucroso e. ma mene,' '-

j G ' ".'
.

t
I' ,

tI' 'i
todos os batalhões la uarda uma peça patriótica Iraneeza, le-RIO 19�A imprensa de JOI'n

Im
erVIT jun .O aos revo uoronanus " di,, ','

-

I
• Nacional permaneceu o em quar- I vada a scena .num dos theatros

vil�e telegraphou aos io�naes d'a- para que deponham as ar��s, ,I teis, onde tem havido exer- i daquella cidade, os- assistentes
qUI, acc�sandü de trahldüre�, .Os: O estado de SItIO I cicios com toda �t oiiicialidade.! fizeram gr�nde manifestação á
emISS{trlüS d:� ;p,az ,do Paraná, .no " ! ' _' , ,I França, gritando ao mesmo t�m-red�ctü dos lana:tlCüs, os quae,s j animos serenados : Nomeacao de Inspe-] po. A' ,guerra!, A' guerra! VIva"
en,smaram aos Jagunços .O ma-! , .

' '. r a França! A baixo a Alleme.. ·'
nejo de armas de guerra e pla-: RIO� 19:-A situação vae. �e ctores da, AltaI1de0'8 I nha !

"

,

nos de emboscada. Isto tem cau- • normalisando. O estado de sitio
, b

I
'

'

,

sado grande commentario. ' !.em vez de deixar a população RIO, 19-0 ministro da Fa- Dr. Saenz Pénna
�abe-se que .Os, dois e_misslIri?s d:sta capital alcan��da pela, me- zenda nomeou Inspecto� dd. AI- RIO, 19-0' presidente da Re-traidores do . exercito e.staü no RIO dida ,�xtrer�a, em sltuaç:,lO apre-: fandeg-a de S, Francisco o sr. I publica Argentiné, dr. Saenz Pen­Grande do Sul refugladüs� com hensiva, veio. ao contrario, tr::i��r Raul Tole,ntinü :� transferiu para na" que esteve a porta da morte,medo de chegar no Paraná, i grande calma a todos os esp,m- a de Flórianopolis () sr, Pacheco I

de zrave enfermidade tem ex-

E'd d ,�ett t
tos que :�t,avam ��a pSI�ec.tatJva i !{ibeirü, a ex:.rcer, o

, c::"rgü .;1e
I peri�eiJ:tadü ,sen,8ivei�, :.m,elhoras, _mun o' I encur de grave,s acontecimentos, 11llsper.!or., O SI, Sl')ltlm!O Wer- o que tem ,sldü motivo .de gran-

e corta" o hraee ; ,
Us aI_l.lmos se acham s�re-?ados'I' uer fOI dispensado a pedido, vol- de regosije naquella Bepübliea.va, , ,'O exercito c�I:n0 e a matoria das

I tando para. a Alfandega de: San-
10 ,19 F II ' e u d I Iorças prestigia .O marechal Her- : tos.

' ,

R ,
, -. a a-se que .O r. i mes. '

I
-

Edmundo' Bittencourt, redactor I '

A' et
-

leto
Como delegado .dos municipi-,

dü "Cürreio da Manhã", '8o,ffrerá I Govern,o do Cearà i SI uaçao pO I ICa os de ltajahye Camboriu, na Con�
t

-

d b d f '

I R O 9' 'venção "dü Partidü RepublicanQampn aç�o .O raso, o enme�- I . 1 -O «Palz· diz que a
Catharinense. a realisar-sf' no diatf\ recebIdü ha dI.as ,pelo sübrI- .RIO, 1-9:-0 cür,onel S'etem-, situaçii.o actual começa assim:, '

I P h b d C Ih d I 25 do corrente, para a escülha denhü dü gene,ra m eITo.' np-?_ e ,�rva .O.' lllspectür a A �ituaçãü r.ontinua a ser de

N'
e

d ted- �eglaü �hhtar, fü1 I_lüllll'adü para I mail; absüluta ealma, Nem mp-s-
eandidadüs' ai') -futurü governador

aVlos e prom I ao I'
mterventor do Ceara. ° coronel mü os büatüs püderiam ,prülife-

dü Estado, seguirá na. proxima
RIO 19 E·

.

d Franc, .O Rabellü aü entre�ar' as rar no regimem de sitio enve-
semana para a Capital .O sr. depu-

-, sta estaCIOna o na h dI' b
'

,
,

'
, tadü Marcos"Künder.

'

b h· 'd G b d I
c aves o, pa aCIO aü seu su shtu- nenandü cülsas phantastlCas ea la e uana- ara, e prümp- t d I b" d . ,

"

;d- f' d d ' I
'

d o, ec arou que reve ,la e- dlabobcas que tem apparecldü.tI ao, aüS nn .Os o ���CI? ".O fender .08 se us direitos. I "

Causou grande consternaçãü na

Cattete, Ü' de.stroyer ' �erglpe; 0, acto de posse foi sülemne e I O dre Lauro Mu··IIeI' Capital .O fallecimentü prematurü
da nossa mannha de guerra, reahsüu-se nü quartel general na I

' da exma. Sra. D. Etelvina Luz,

M
.

d t d b I -, " dign� esposa dü sr. Senadür Her-'

'enor'e's' preso,'s presensa e o .Os os

m,
�m ros (.O

I nao comparece a reunl- 'I' L
, tribunal de justiça e officiaes de -

d C tt t' CI 10 uz. (.,

RIO", .19-Em 'Buentls Ayres a mar terra. ao O a e e

pülicia cünseguiü prender Manü- Os rev()lucionariüs 'estão de-' RIO, 19-A cQnf�rencia reser-
A pedrb, do f�?r,reliüdlücal I?�r-

el Alberzu', chefe de um bando pündü as armas voltandü a

seus! d
'

I' d C' tt t ,ca .O cam 10 o ICIa a segumte
- I' va a, rea lza a no a ,e e. cüm- fürma:;3 32 t e ares d

' .

Iue menüre,s' que se en r ga-'
•

pareceram :0 os .Os mlm�tr?s, };'rancü 610; Março 752; Pezo
vam ao viciü dü rüubü."

'

Awenor CarVOllVa ?üm excepçaü dü dr. Lauro MuI-,ourü 3.090. " '"

I t
',.

e

t � ler, que se tem müstradü neutrü, Nü dia 3 a tabella era a se-
" ns rucões ao lU er.. RIO, 19-0 jornalista Agenür nü casü do Cearão O'uinte: francü 602' marcü' 742.
vent'or do 'Cear· li Carvüliva, que,ha dias soffreu

RIO, 19-Está confirmado que pezü ouro 3.025.
' ,

,
'

• •
"Ui

, um, desacatü, acha-se melhor._ o dr. Wenceslau Braz, futurü
, R:l0, 19-:-0 mUllst,rü da JustiçaiPre'gon a revolucao presiden, te da Republica, não irà Pretendem seguir a manhã pa-
enVll)U um despacho aü corünel , tão cedo á Europa. ra o Riü de Janeiro no paquete
Setembriilo, interventür do Cea- RIO; 19�Antes de ser decre- "Anná" a Exma Sra. D, Julia d�
rá, com as Íntruçõea-: dar ba'-I

tado .O estado de sitiü, o dr. Caiü RIO, 19-Estãü actualmente Miranda e Souza. digna prüfessü'
,lanço no Thesüurü dü Estado; de Barrüs, numa reunião h.avida I em Fortaleza 1950 soldados e ra particulaJ,' desta' cidade,levandodemittir e nom'eaI; desarmar no Club Civil, prünunciou viülen- 34 officiaes, forças essas que fo- em sua cümpanhia • sua sobri­
qualquer grupo subserYivü; CUi-l tü discurso, finalizándü pür pregar! ram augmentada!'l cüm 460 mari- nha Senhürita Thereza de Süuza,
dar da bo� ma�cha da administra- francameu:e a revüluçãü, nestes I nheiros que s�guiram na esqua- que vae real�sar .O seu consorcio
ção, prOVidenCIar para a nürma- termos: Nao concürdü cüm .Os que dra. ' 1 naquella capItal.
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.

t 'I collegas e oonterraueos -com todo t � ..
Gazeta do çomrnercio,. de Livramento por um otficial

O que eram mUI as
o carinho e attenções, prometten-I Joinville telegrap.hou para a im- uruguayno O qual a pretes-

Notabilidades I do-lhes não só evitar ? qu::mt� pu- . p.rensa do Rio dlz�ndo que offi-.
to de a�rehender armas

. .

f desse o estrago como intervirá pe-I ciaes do 54 batalhão de caçado- d bI
·Empr�ga.dos��o t�omm;.r�I� �. raute a compEl�hia o meio prom-; res, chegados de Oaragoata, im-

os ancos, deu busca na

ram: .Ohvelr� 1 ar Idns, n1: �l
e

pto de indemuisar os prejuisos torrnarazn que ('S fanaticos lhes estancia de Artigos, terrí-

Almeda VICente e \,a.vallO,.
,- .

di
'. , . .' .1 t

.

b '1'
•

dov Casi 'A causados dizendo-lhes que se tem isseram que 'os emrmssarros (la 01'10 orasi erro.

Artnur Azeve o asmnro C1e -
•

' 'd d d P
.

'1'
.

d 'AI .

d O lo' I acontecido estragar algumas ,r6-1' paz,
man a os o arana, coro- _

breu, �l mt? e mel a, ar I;

des tem sido a noite e contra nel Tico e deputado Defreitas, Assumiu o governo do Cearà

Malheiro Drs. Q' ti B a s�a vontade e de seu.
s

COffií)a-j
foi quem lhes ensinaram o ma-lo

coronel Setembrino de Carva-

-:rypogrMap 190:d, dUlnAlll? y.,

0-
nheiros Os reclamantes, depois nejo das armas e planos .de em- lho.

cayuva ac la o e SSIS, Den- .

'"

. . b' d
.

O, t �,rI d .J

'
. F' de receberem deliciosos presentes osoa a.

. I; ermol; -o ecretu ue ln-

to �rankl�n, Be'ranger,
rancis-

de pesca e gentis attenções do E consta que tivessem for- tervenção no Ceará são os se-

co lily�ert? M 1 V' tori
commandante e tripolação, reti- neeido armas, munições e di- guintes: .

Maroineiro: � anoe lC ormo ,

.

h
.

. .

O id d C'

.'. O d 1 Alb raram-se penhorados em suas pe- n erro.
« onsi eran o que o eara a-

.
.Iardiueiro: .. car eda. F l·ero- quenas canoas. O «Avante» con-

cha-se em situação antagónica

111 que tOI ministro e e Ippe .

. P 'T b
- d lid d it

.

,
. tinha em seus comparbim-ntos ara u arao, on e vae ass�- com a .!l?rma 1 a � consta UCIO-

I� .. b h-
. Lincoln. frigorificos cerca de oito tonela- mir o cargo de Delegado Rf\gl-I nal, sujeito os. dOIS goveruos-

enha�or.. A :� ao das de peixe e uns 500 a 600, onal, seguio hontem, no.Meta, o um com a�torldiide em todo o

Alfaiate: Mohere.
.

,. O
. litros de camarão. Esse vapor sr. tenente Pompêo. DIas, que Estado.tapoíado na torça, outro

Ga�rdadores Pa for�o�: .

pa- deverá voltar a pesca ua proxi- deixa nesta cidade grande mune- reduzido à posse da cidade de

p3, XIS�O V. e an ()
_

ruger '. ma semana.
ro de sympathias .

Fortaleza, protegido pela União;

Padeiro: O poeta Joao Relie-
O que mais sentimos, não éS. s, veio' trazer-nos 'as suas «Considerando que o coronel

111. que o «Avante» condusa todo despedidas, Obrigado. Franco Rabello não pode garan-

Vendedor de jornaes; O gran;
.

h bit t dO'
o pescado ria nossa costa, porque ,

tir a 1 an es o eara nem as-

de Edison. o mar é largo e alguns nos ha Por telegraruma qu.., no� mos- segurar a fórma republicana;

Colono: O papa Pio X
de ficar ao menos para criação, I traram.sabemos que? noss� Jovem «Considerando que o presiden-

Sapateiro: O naturalist-a Lineu.
mais sim, o que nos maltrata é conterraneo TsmenlO. �alum bo: te Franco Rabello virtualmente

Oabelleiro: -O 'poeta Jacques
ver que o nosso amigo e velho estudante de medicina, f�I acha-se despido de qualquer au-

Jasmin. camarada de escola,o Lindolfo do ap�ovado plenamente no pn- toridade;

Ponto de theatro: Oruz e Sou-
tempo do P. Peters e Freitas, metro exame.a que se sU?I?e- Considerando que o Governu

za , não se lembrasse que existimos tteu na Faculdade de
.
�IedICll1a nacional não tem o deve!' de

Luminares de. jurisprudencia
e tambem

q.ue
sabemos apreciar I

de Porto-Alegr€l...:_ Felicitamol-o, repõl-o contra a vontade da po-

que não possuíam carta: Luiz
- I

- 1 d
.

d

O M h dum prato de camarão, agora em
Acompanhado da exma . fami-

pu acao, reve a a. no vigor '0

Gama, Rebouças, ruz l: ac a o,
:..:...

co 1: 1
-

.

bl'

plena quaresma.

Ir
.

t S"'
revo uçao 'IUtl apoIa a assem ea-

Pereira' de, Vasconcellos. A ml)qUfca p'ra Ser bôa
la regressou no

. paqneJe z�·zo e o governo installados em Jo.

---Na••"'" H d
'. -

' hontem para o RIO de aneiro azel'ro',
a e ser de camar.ao· E

.

l\,f"l

Por portaria do sr. Director O L'
, lf 't o, exmo sr. coronel ugemo '.'.LU - «Considerando que,' quaesquer

1ll1.10 o. rapaz corre o, I d" d d

geral dos Telegraphos foram elo- N- h'd f lt
- er, I Igno vlCe=governa or o

que seJ'am os titulos de legitimi-
. G

ao nos a e a ar, nao. Estado.

giados os Telegraph!stas srs. )'er·
dade eill qu.e procura amparo o'

vasio Vieira, Philemon de d'Oli-
Ao seu bota-fora lJOmpare0ô- Governo, sustentado a revoluçãO

veira, Tiburcio Gonçalves, Erme- A tirma Freitas Guimarães & l'i:lill grande numero de amigos. victoriosa e seu reconhecilGento

lindo Oordova e o estagiario Müller, que està fazendo uma S. exc. honrou-nos com uma seria a' consagração pelo gover­

Nelson Vieira, pelos bons servi- grande plantação de ban&nas ca- visita de despedidas. no federal 'da rebeldia como

d d' t turra e outros cereaes na f,..zen- F I' II'agem
ços presta os' na estH.9ão �s a

� e lZ \ '
. meio de dirimir contendr.� acer�

d Ida do Sakeirv, tem para ven-
.

. cidade, urante os u tlmos suces-
ca de legitimidade de poderes .

.

sos, desenrolados no interior do der grande quantidade de lenha A policia da Oapital &prehen-
.

"c'onsiderando ainda que esse

Est'ado. cbnflagrado pelos revol- bem secea em metros cubicos deu na Palhoça, diversas armas reconhecimento solicitaria o em-

tosos de Taquarussú.
e serrada para fogão eco!1omico; e munições q1]p. um serrano com- prego de medidas de verificação

���-
a preço reduzido, posta lla casa

prara na casa \Vendhausen, ;)Or impJssivel no estado de lucta

O vapúr «Avante», da Compa- do freguez. não achar convp.niente a'ida de em que se acha o Ceará e que

nhia de Pesca Santistr., voltou Os pedidos devem ser di- taes �rmamentos para a serra, redama SOlUÇão rapidl'l- e ' enicaz.

novamente. a semana passada a
ridos a Eugenio Müller Filho. em VISt.ê, do estado de perturba- «Considerando. que a constitu-

lançar suas redes nas imme- �$ ção em �qU(3 e.stà os Sertõe8.
.

_ ição federal garante aos habitan-

diações do Pharol das Oabeçudas O trem da S . .Paulo Rio-Gran- O mais curIOSO em tudo IStO, tes dos Estados o goso das ins�

e p'roximo ii. nossa barra, arreba- de, composto de 24 'ca'rro:'l, que diz. a Folha, é que o _c'Jmprador tituições locaes republican"ts, e,

nhando deste modl' torlo o pei- conduzia o· 7' Regimento de se mculGava, com razao 0U sem Gomo sancção pratica dessa ga­

xe onde os nossos pescadores Infanteria e .-luas sessões de me- elIa. amigo do coronel Albuquer- rantia, contem disposição l,ue

collocam suas peqúenas e ahtigas tralhadoras, que seguiu de que. autorisa o governo federal a in-

redes de malha com que nús su- Porto Alegre, levando 34 0- tervir para assegura-la;

pprero a custo o pequeno mer- fficiaes e 850 praças, para refor-. Iniciamos com o numero de ho- «Considerando que a acephalia

cado, dizemos à populaçãO, por- çar as forças em oppração con- je a publicação do annunuio de do governo no Ceará, que cara­

que mercado é uma historia, não tra os fanat,icos de Taquarussu, 'um especifico importante, intitu- cteril'la a sitaação. reclama essa

temqs. abalroou com outro trem que lado A morte daI> ulce1'as des- medida. ,

Ha dias, div9rsos pescadores fazia a vanguarda, resultando coberto e preparado pel� Oom- "Oonsiderando que ao chefe

resolveram abordar áquelle
.

va- o ferim�nto grave de 4 pra- 'panhia Ohimica Theraupetica }{a- \ do governo naclO11al. cumpre

por e, a instancia, pedir aQ com·, ças. dium, do Rio de Janeiro, para \ prev�er de modo .que sejam g�_

mandante o especial obsequio de, o que chamamos a attenção dos: rantldos a?s .hl\bItantes do palz

iá que não podiam prohibi!-o de ,O sr. minÍ!:.tro da gt:erra reCA-
leitores. i. todos os dlreltos:

pescar, por gosar de' previl�gio beu um telegramma do coronel .

- r "Resolve intervir, nomeando

de lançar suas redes pesqueIras Setembrino Oarvalho, comffiuni- Dizem de Montevideo o c0ronel Setembrino de Carva-

em toda a costa do litoral, ao cando que dur&íJte o combate em

que o Dr. Lauro Muller, lho para int�rventor" ..
meBOS que devolva-lhes -as corti- que morreu o' tenente Belizio. . .

t b'
-Esta delIberação fOI tomada

ças e boias de suas redes, quando Leite, o sargento Orlando Flo- a.ut?rISOU O mInIS �o la ...

no dia l(), apoz longa con­

arrastar como jà tem acontecido. res, que es.teve sempre ao lado sl1911'o naquella ca pItaI a ferencia entre omareceal Hermes

O cOIJJiJlandante do "Avante», desse officIal, se. portou com pedir ao governo uruguay- e o senador Pinheiro Machado.

que é um nosso conterraneo e I g:ande bra\:ura, matando 3 ban-Iano novas explicações 80- _ ,

..

perito .conhecedor ?OS melhoresldIdoS a. bal?Ueta. 'Ihre a in'vasão do nosso ter..: 'M oVI'dados __
1?,lt

..�.. ,lt".1 'tilfi}.iua
pesqueIrOS, o sr. Lll1dolpho Cae- Esse 111ferlOr vae ser promOVI· . . t

. d iI\ u tJ�l;n.l1 I\i1:f'B

V·
. b u os seus do

ntono, na. :trUD eua o,
tano lelral rece e .
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.. 1'

DR. OOORICO DE MORAES
Dr..Odorico de Moraes medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro directo?" do'
Hospicio de Azienados de i».
rangaba .

.

. , -:tt.testo que tenho emprega.do o

Ji,lur;��· d� Noaueira, - magnifica
ass?"Cwçao de substancias depu­
ra.tIvas, - em diversos casos de
minha clinica: conseguindo opti­
mQS l'e.sultados.
Fortaleza (Ceará)' 30 de AgQ&oto de 1913.

'

J

Dr. Odorico de Moraes.
(Firma reconhecida).
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o PAQUETE

ltapacy
E' esperado no dia, 21 de Mar­

ço segue para
Cananêa

Iguape
Santos ./

Rio
Ilheos
Bahia, e

Aracaju.
Viagens rápidas as mais ex­

plendidas e coníortaveis acorno­

dações para passageiros de
L: e 3' classe.
Para Iretes passagens e ou

tras informações, ,no - esoriptorr a
da casa

. Asseburg & . Cia
---�-_.�

Pharmacia Popular
tua Hercillo Lnz, �o l�do do sr, Arthar V�I')el
o DR. NORBERTO BACHMANK

dará consultas .graUs, todos os dia
utis, das 10 ás 11 da manhã.

'

:1 n

Não lave o' rosto
«eru n

Sabão Aristolino

Não lave a cabeça
Sabão Aristolino

Não tome banho
"em o

Sabio Aristolino
A experiencia vos provará

que elle torna a peUe alva,
limpa e macia, curando as

Eorb'Ul.h.as,
ESpinh.a.s,

Assad.ura.s,
J)J.Can.cha.s.

Cra.vos;
Erotoeja,s ..

::E:czer.:nas,
Da,:ct..':':l.::cs.

Comic::n.õe�.
etc.

Combate a caspa e faz

nascer o Cabello sedoso,
abundante e 'fino.

A- V6Dda em QualqDeJ' pJN'te

..

A kola phosphatada
Soei

E' icnontestavelmente o mais po-
deroso medicamento que se conhace

I
JJ?I'a 'combater anemias, traqnezes
debilidades, neurasthenia, ,l!mphatis­
mo, tuberculose, 'etc. e util para se­

nhoras que amamentam. E' receitada
por todas as summidades medicas:
do Estado, de quem possuimos at:
testados.

li.:' o tónico de maior venda em
odo o Estado.
-Garante- se meio kílo ele augmen­

to em cada qniuse dias.

A' venda em todas as

pharmaeias
DEPOSITO NA'

Jli�Iitgti llilID illNlQill�
------------------------

Sra A. Kanopka
EPa"t4li"a x."maJa
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fi Pêç..

-al.n.··o catalogo gel-ai da I� -': " �

B Soclétedes ,;c;n�natss"a,f:lç:J�$ Utlles, ,II
U ",,',t 'Rua da ç�.��e!aria\ ,,9'3-�.�: '�nd.á;r�J'�-�J�I.O DE· JAN�;IRO�,

"I,,�j'

-'i::d ê, _�U "--.JL,,,. )-1 ·r.'jj-''''j',,<.r.-\ '11 U

ii �ontem cerca d?����iro����e::��:r�Ui�6éhtifica�, 'ind��. ii
fi -. '''. íríaes, domesnrase -de,occulfismo, ,,'u ,,' I
fi ' .: ,DE UTILIDADE ,GERÁL .EM '. "U-.
� todos os ramos de lndnsntas e profissões e para todas as I
ii necessidades e vi(issitàdes da vida bürnana. iiu �.
-:>$i �"

U . -- -- ' ......oõ"'"..............",._..., ...__....._---II1II-. 1

'la:

fi 'Enviae vossas' dír-eccões
NOME _'o,

-t-,-
---- --,,---- -----------.--------------, ii

fi a Ernpveza que ser-eis RUA.. h __ UU hUhh fi
fi pr-ornptarnente a tteudidos CIDADE DE h' h___________ _I,
U � a � .!(oõ& IESTADO DE h'h, hh __ nh __ hh '___ -�

!!��H�*'��HHfl"ft"fi����IH��H���J��H��)lº�HHH�PJSii;!i'��;����flfi""""fi"fl"fle;_"�##1"r*fJ�;H + •>M'##�tf*'M*tt�'M t • *��* + t + t;; ,••� + t • t�·M##�#�_M'����ff_M'����r;:, ,
.

I

-�:a -

Ao fazer-se esta relação devem ser illiminados todos os erros

ou ommissões que se encontrarem e descontadas as aunulações
justificadas I!roveuientes c�e de�ol!ção � desoccupaç�o d� precli­
os sua qualidade de olenas e índigencia dos proprtetarios.
Art. 20-Feíta.s as liquidações a que se refere o artigo ante­

cedente, e oxtrahídas as contas das dividas dos contribuintes ou l

-c ertidões dessas dividas, serão estas rubricadas pelo Suporinten­
dente a fim de promover a cobrança executiva,

§ Unico�Antes.de iniciar a cobrança executiva das ditas con­

tas, .o Superintendente far� p�lblicar por editaes com o prazo
de 30 dias que se, acham liquidadas as contas elos devedores
do 'imposto, e que findo o dito praso vai promover a cobrança
execcutívamente. O imposto daquelles devedores que se apresen-.
tarem expontaneamente para p�ga!-�s depois de iniciada a _co­
brança executiva serà recebido, inclusive as despezas feitas
até o ponto em que estiver a execução; .e,. o conheciment_o desse

pagamento apresentando pela parte ao JUIZ dá execeuçao, Iarà
termo ao processo respectivo.. .

Art. 21-=-SÓ na falta de bens moveis ou semoventes sufficien­
tes para o pagamento do imposto se penborarão bens de raiz.

Al't. 22-Quando, em razão de qualquer engano que por ven­
tura tenha havido, a 'parte provar com conhecimento authentico
ter pago o imposto reclamado, o o ffillÍai de justiça o certificará
no mandado oxeccutívo, e notando o numero e data do conhe­
cimento apresentado levará o mandado a Superintendencia, afim
de verificar o engano.

.

§ -Ui::tiço-:-Veriflcado que realmente a parte não deve o impor­
to reclamado far-se-ha na repartição uma declaração disso no

mandado o qual será levado ao juizo pelo official ele justiça,
a fim de'por-se fim ao processo e archivar a petição.
Art. 23-Aquel1es que depois de Iniciado o lançamento de

que trata o presente regulamento, arlquirh'e!ll prodíos urbanos,
sujeito ao imposto, deverão dentro de 30 dias averbar no paço
municipal a escriptura ou formal de partilha ou. outro qualquer
titulo de acquisisâo e domínio dos mesmos prédios.

§ l':__Para esse 'fim a parte interessaria derígirá fp.querimento
ao superintendente com as quaes pro:ve acquisição requerimento
que infonnado pelo empregado que tiver a seu cargo o lança­
ment0, será despachado. Se os documentos apresentados não fo­
rem suffiçientes pltra -prova do alIega�o pelo requerente, exigi�­
ise-hãa novos documentos. A parte serao entregues, uma vez feI­
ta a ,;erbaçã<;> requerida, os titulas: que juntarem, iudependente-
-mentê de réquerimonto. .

.' § 2· .. ,Os requerimentos pedindo averbagão serão numerados
'seO"uidamente e archiv'ados no fim do exercicio, quando for en­

ce�rados o lançamento em que te:lham sidl/ feitas as respectivas
averbações, principiando nova serie, de Ilum,eração para os que
tenham de s(>r observado no novo lançamento.

,_ -12- ,

Art. :!4--=-Na. municipalidade não se dará conhecimento de pa­
gamento ele =-laudemio-e-para o caso 'de efectuar-se alguma
transmissão 'senão estiver pago o .imposto urbano. çorresponden­
te ao predio a traníerir-se. nem se fará a averbação de trans­
missões de nm para outro proprietario sem que se mostre estar
o imposto pago em dia. .'. _

Art. 25.--Nenhuma escriptura' será lançada, inscripto ou

t,."nscrii->ta pelos notaria publicos ou officiaes do registro hy­
potnecario, para o etteito de valor contra terceiros; sem à·'
char-se pago o imposto ele decimas urbanas cio semestre an­

terior relativo ao predio que !:Izer .objecto do contracto, ou

tratR-se de trausmisão de propr iedad«, arrendamento, hvpo-
theca o:; a n rich resi,

.

'

lHt. 26. -Nenhuma acção judicial serà intentada oelos do­
nos de predios urbanos, sujeitas ao imposto, séja contra in­
qnilin·�!'l para cobrança dos respectivos 'alugueis ou 'para des­
pejo. seja contra qualquer outro lndividno 0U corporação pa­
n sustentar doinin.o ou outro qualquer direito que tenha so­

bre os mesmos, 'sem que mostrem junto a petição inicial da
acção (I conhecimento ou recibo do talão com que. prove a­

cha+-se pago I) imposto devido assim como nenhuma 'partilha
,

Sf,a julgada sem 'que cOll4p achar �e os predios Inventaria­
dos com as Suas décimas urbanas igl;almerrte. pagas.

§ Unino=O dispositivo do precedente artigo extende-se
tambem as assignaturas do Jniz nas cartas 'de arrematação
p,. adjudicação dê predios sujeitos ao imposto e ao julgamento
das sessões jud iciaes.
Art. 27=() caso de litigio sobre o domínio do predio su­

jeito ao imposto não priva a cobrança da» decimas as quaes
deverá pagar quem estiver na posse clelle ou seja algum dos
litigantes ou seja o depositario.
Art. 28-Quariuo o recurço faeu 1 tado pelo presente regu­

lamente, versar sobre imposição das multas, não SArá recebí-.
do sem que previamen1e seja depositada _�, importancia das
mesmas

Art. 29=A,JiTlelles que desobedecerem, injuriarem ou per­
tubarem o lançado!" e ao respectivo escrivãQ·n0 exercieio de •

suas func,ões serão pelos mesmos presos'a ordem da autori­
dade policial, perante quem _ser_ão conduziílos, a fim de, la­
vrado o com petente aucto, responderem peral!te!!- jURtiça
criminal

O lançador ou o escrivã� fal-o:ba"acompanhar de um oifi­

,",. cio em q lIe desigurrá bora e lugar e todas as circunstancias
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�����,! -LENHA SERRADA
i � I própria para fogão ecomi-

f ( '. 91co vendem

�
+1< oi- i }freita� Guimarães &; Müller.

§: A M,ORTf'
4 �

; DAS ULCfRAS' .!\� Pedldos� deverão ser fei-
lt �� tos' a Eugenio Müller, Fi-

l.
.

� lho à rua dr, Lauro Müller,

I
'�

.

�v. nesta cidade. .

, �'
� "

I COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO PELA I ROQUIDÀO? B' -I
.

I- I I���t'
,

rOml

I 8:���!�;z����;!�e�����:�TlDA RADlUM
. "lsortge�!2d!�os

�V �uem?
"SANAT-PLACA". �� I d

. I

i' ue é isto? Pomada. ,

.

i � esco ares e
'

e escrlp-

t!� ue faz? Cura qualquer chaga ou ferida, .lf tório ac,aba de recoeber� o ? Assombra com a cura aos que padessem desses males, t)\ t t
.

t , � TUDO MEDIANTE A IMPOm'ANCIá. DE 3$000 ! !. •.• � BI:�� p���l!Ja·
I �@)!, � GllJil!! I!l. Itll\ll!l� €�Il"@lJio§,� i!!l.� � iJ!ll!m.m � .pel de music. para piano

� ,j pomada' "�anal=J!laGa"" GUFa radícalmenís e com efficacia: chages, � P. band.• , ';ende-se na '1.

i fap!da�, darthes, �Gzamas e erysipelas chrnn'ras ,

ou' reGentes. e ssjam alias � _pograplna d Q P�L

i as mais FefFaGtaFlas. i'll _'- .. - I.

I ina�isada'< e liGenGi�d� pela {lira.GlOria �e��l da �aude ..1'ubliGa. � I
Mamãe mand'a dizer

, ledlGos; phaFmaGeutlGos e parüsulans allaslam espontaneamente sua �; ��e ricou
g �ffiG�Gia. t mais bella das propagandas está sendo feita de uma fetma mI "< ,g_?: boa com a

f lllvB]ayel pelas pess�as �u� a
.: tam usadn, �� I I� ."

�

�� !YltaF as grnssauas lnílasães. l51 '

,

t II' renda em Iodas á� pharmacias a drogarias. '.
' , .

" � I
, , L�boratorio:. ESTAÇAO SAMPAIO (E. de F. Central) , ti, DeposltoGeral:141,RUAURUGUAYANA, 141(1.'andar) II _ ..

, �)(OIMU'l'1\N'IIDI!� (C\BitnJlln(fI\� �1t'lIDm\m�WiENO'í�R'I1{1}�\ l��m)nmMl ��I SAUDEDA MULHER•

� "�<.��' �
..,

"'-'���d:��:n��i'I���(�;':;;i)d,
-'à�,'���,,��

'I A S.UD' D��UL"ER
, i '

',"
DEPOS I TAR IOS ,NO EXTRANGEIRO: S I "",, ;;,��.:::��: ::..:::,'"''

SI.r PARIS: Gastou Triot, 61, Rue de provence.=LONDRE_S: Bo- tg!�1 Snrs. Daudt & L>zur,iIJa,

tJ . �) Tenho a gr ara satistacãc de

i ther Winster & co., 51, Percy Street, W. S.=MILAQ: 'g�'1 cornrnuntc ar a VV. 55, que fil
. 'J ,uso do excf:l1el'\tll pr,par3r.'j

t� Ul·O
•

& C 45 V· R I�' I A Saude da Mutner e cem e

'#
. '. Vanl .", la orna.,

'

. Uf' vidros' fiquei ccrnpletarnerue

t�",���",�� ",..-..-..-..-' , _.1" restabelecida de uma antigl

.--?�������������� �����3íE3E������� colica uterina Que me fazia
sotlrer desde muito tempo.

Larangeiras (Sergipe), 3
de Maio de 1909,-Maria JOI'

Fazendas e ermarínbo
.

',' Georg Thzaschel
-Rua Dr. Hercilio Luz­

iGaba de FeGebeF um 'novo sorti­
mento de Chapéos, de 801

r

Calazans,

----------------'------'------ --._ ,I

A Pharmacia Braziljde Heitor P. Liberato,
convidou oDr.Norberto
Bachmann, medico da
saude. afim de dar con-

I

sultas gratis namesma
pharmacia diariamente ,Idas 2' ás 3 �oras. I

'!!!!!'!���!"!!!'!'!"I�!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!���'!'!!!'!!'!'!����

fazendas,. &18:1 _�t8 �� Jornaes velhos vendem-se aquí,

A Saude da Mulher é um re· i
. medio prodigioso para curar'

, j lncernmodos de senhoras, em
t

I qualquer edade. Combate as'

I suspensões, f1or.es·brancas, co­Hcas uterlnas, hemorrhagias,
I irregularidades menstruaes e,
I

d h'
.

i em casos e r eumaüsrne, as

; melhoras se manifestam ás
I primeira� doses. - Laboratorio

! Daudt '" Lagunilla. - Rio=

(
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